
V

OlQiO »* O L I T 1 O O

ANNO VII
A

CEJiaiJI^oKialcia, ^exía—Jeira, ] 2S de .IÍovemSro de 1910.

JORNAL DO CEARA'
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Assignaturas
Capital—um anno
Interior «
Semestre
Estados—um anno
Semestre

128000
14§000
88000
168000
08000

Publicasse ás segundai, quartas e sextas.

Banditismo em fAmatispapt

Sò será publicada a matéria de véspera. ¦

Calendário— NOVBMRBO-80 DIAS

Domingo
Segunda-feira
Terça-feira
Quarta-feira
Quinta-feira
Sexta-feira
Sabbado

613
714
815
9i6

1017
1118

5i2l9

2027
2/28
2a!29
23'30
24J
25
26!

iü. F*. de Baturité
HORÁRIO

Exp. passageiros ;
Quartas e S&bbados

Oentral para S. Pompeu
Segundas e Quintas

8. Pompeu para Central
Mixtos : —Terças
Central para Quixadá

Quartas
Quixadá para Igualo*

Quimas
Iguatú para Quixadí

Sextas
Quixidá para Central

S&bbados
Baturité para Central

Sextas o Domingos
Central para Baturi*ó

Domingos
S. PüüSpcü psr» Igüãiu

Regresso
Baturité para Central
Iguttú para 8. Pompeu

Partida
M.
5 oo

5 45

5 45

5 3o

45

3o

11 33
M..
5 45

5 30
1 .

1 25
1 00

Chegada
X.

35

1G

SO

35

5 2o

5 00

5 00
jwr.
11 15

35
00

Alfândega

Nov-Renda publioada 276 22Q$294
Dias 23 e 24 39.194$0l8

Total 315.414$3!2

16

Cambio

làondon and íBrasilian 3kns
Cobrança

Sanco do Ceara'
Cobrança 16

Preçotj correntes
Algodão em piuma
Couros salgados

Refugo.
• espichados

Borracha maniçoba tigel.
choro
chapa

« mangabeira secc*
Sola fina

« grossa
Penna de Emma
Couros de cabras li

< carneiros
Cara carnahdba flor/

Kilo

<
«
<
«
«
«

um
«

arroba

g850
IfOOO

$600
I9IOJ
38300
38300
ljjloOO
1(500
19800
1$0.0
0Í00J
186co
$800

248ooo

faqieles Esperados
I>o Morte

Nao. Lhéos . .26
Nso. Manaos . 

' 
:¦ .27

Nac. Acre . ...,." - , 3
Nac. Brazil . •• ,, 7

JUo Mui
Nao. Parahyba . .'.,-,..' . 26
Nao: Rio FormfêQ . 26
INC. Bsnedict . .' -26
Nao, Goyaz . .29
Nao. Geará. . . 1
Nao, .Rio de Janeiro . 26
Nac. Pyrinèo . .30

CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
Ao» «abbados.Cás 3 horas da tarde)

Para: Estação Contrai, Porangaba. Mon-
dubim, Maracánahú, Maranguape, Pacatu-
Dl» Goayuba, avgua Verde, Acarape, Re-
dempcão, Canafistula, Araouyaba, Baturité,

A » is e^r u uri u-feiras, (ás 3 horas
da tarde) Para: Coutr»l, Porangaba. Mara-
ctnabú, Maranguape Pacatuba, Outynabr.,
Ai,'ua.V.?rde, Acarape, R»dempç3o, canafii*{u ia, Aracuytba,Batnritá, Qaaramiranga, Mu-
lungú, Toité, Pacoty, c.nindd. BiachBo, oas-
tro. caio Prado. Junco, Quixadá, Floriano
Psxoto, UfnquG. Qalxeramrbim, S-mado*,
Pompeu, Assaré, Araripe, Aurora, Barbatba*
Bia-Vista, Brejo dos 8antt»?4 Campo Sal-"ra, Cnoho ¦irai crato, Guyamnha, lcò.Igua
tü# Iracema, Ja<naribi mirim, Jardim, Joa-
s°iro, Lavras, Milagres, Maurity, Missão Ve-
lha Nova Florjsta, Porteiras, Pereiro, Qu'-xadá, Bom Jesus do Quixelò, Riacho do
Bangue, Sunt'Anna do Oariry,. ü. Maih-us
S. pedro do Cratj, Saboeiro, Umary • Var»

De accôrdo com o compromisso
por nds tomado anteriormente,
vimos hvje oc:upar-no8 detida-
mente da situação melindrosa,
em que se acham os nossos ami»
gos de Maranguape, á mercê de
autoridades atrabiliárias, escolhi*
das mui de propósito dentre pes-
Eôas irresponsáveis e portanto
capazes de tudo, como os factos
têm demonstrado.

O snr. coronel Afro Campos,
chefe situacionista, é o único ree-
ponsavel por tSo affl ctivo estado
de couea«.

Não tendo a coragem precisa
para agir em seu próprio nome e
assumir assim a responsabilidade
direcla dos factos, ao passo que
se demittia do cargo de intendeu-
te municipal, collocando no sen
logar o snr. José Tavares, obtinha
do governo a substituição do an-
tigo delegado de policia, que pelo
menos ia servindo sem reclama-
ções, pelo barbeiro Paulo.

Joeé Tavares, mais conhecido
por Zt PkgúKRRK, para ob pro»
prios situacionistas, tó tem o me-
rP(*tmi»rifft ri* s»r ctÀnrn An nXiafn

loral
W um des importados do Crato

pelo snr. Afro Campos e emS.
PedrD, donde veio fagido, deram-
lhé uma tôa tunda, sendo pnbli
camente esbofeteado por motivob
que hoje preferimos calar.

Tem mais aptidão para criado
grave do que para chefe do exe
cutivo municipal.

O delegado barbeiro é um typo
sem cotação, e da sua profissão
fácil é deduzir-se o seu valor mo»
íal para cargo de tare acha ree«
ponsabilidade.

Fazia outr'ora parte de criada-
gem do chefe politico opposicio*
nista e, despedido por este, acaba
de ser aproveitado pelos gover-
nistas que nelle enxergaram um
instrumento dócil ás mais incon*
fessaveis exigências.

Por trás doB dois acha-se o juiz
Pires, cuja autópsia moral mais
de uma vez temos feito, e por trás
de todoB elles o sr. Afro Campos,
escudado em uma malta de ban-
doleircs policiaes capitaneados
por um celebre malfeitor, o sar*
gento commandante do destaca»
mento.

Entregue a cidade a gente de
semelhante catadura, fácil é ima-
ginai-se a serie de picardias, de
villanias, de misérias de toda es-
pecie diariamente postas em
acção por esses bandidos contra
03 noBBOB amigos, a cuja pruden-
cia se deve exclusivamente não se
ter dado ainda choque medonho.

S:b pretexto de fistejar-se a
passagem do quinze; dk novem*
bro, planejaram uma sestão civi-
ca na Intendencia Municipal, se-
guida da inauguração do velho
mercado.

Para a festa, que depois se de?-
cobriu não passar de uma cilada
miserável, foram insistentemente
convidados os nosf.es melhores
amigos, que tiveram o bom senso
de repellir o presente grego, cer-
tos de que alguma cousa contra
elles se machinava.

Com effèitn. nn melhor da festa.

foi a cidade surpreendida pela
entrada em scena de um grupo de
8Ícariosi em numero de doze, to-
dos a cavallo, ostentando cada um
o seu rifle atravessado na sèlla.

Conduz'doB por Manuel Paulo,
chefe de cangaceiro^no Trapiá,
se dirigiram todos para a residen*
cia do coronel Afro Campos, onde
passaram o dia, retirando-se á
tardinha para ò «Riacho Fundo»,
á pequena distancia da cidade.

Dentre os facínoras foram re-
conhecidos os seguintes perigo*
nos assassinos j

Luiz França, vulgo Luiz La-
racja, celebre homiciaa da Riâei-
ra. Scure;

Josb}' AZEVffiDO, assassino no
Parazinho;

Manuel Ignacioj criminoso
de morte no Cascavel'ou União;

Raymundo Veado homicida,
do Rio Grande do Norte;

Jose' Paulo, desertor da Es-
cola de ApretidzesMarinheiros,
deste Estado.

Todof, 8egucdon68 informam,
se acham hnurziadf b na fazenda
x ruj/tm uç mauuci ir auto.

Tendo falhado o plano da festa
p*la ausência absoluta da nossa
gente, á noite dirigin^e o sargeu-
to, commandante do^eet?camen-
to policial, acücnpatiliVdo de seus
sicarios, á casa de blhares do
nosso dedicado amigo, Symphro-
nio do Nacimento, onde se coa-
turaam reunir os nossos correli-
giouarios, e ahi, eicachaçado
como estava, commeUeu toda
sorte de desatinos, vociferando,
provocando, iusulbndo c ames-
çando mandar fechar o estabele-
cimento á viva força.

Os nossos, no propósito em que
se acham de evitar qualquer con-
tacto com gente de tão baix? ralé,
lhe não deram palha; pelo que,
não achando ali com quem bri«
gar, bateu o famoso espadachim
em retirada para a Guaiiraòa,
onde foi apunhalar um pobre
rspaz que casualmente lhe cahira
nas mãos.

Mais não fez porque o cí ronel
Afro, a tempo avisado, lhe sahiu
no encalço, conduzinde-o para
casa, onde foi cortir a perigosa
mona. Eis o tristíssimo estado a
que se acha reduzida a vizinha
cidade de Maranguape.

Continua ínterdictado, sem
poder sahir á rua nem vir a esta
capital, Castellar Sombra, acade-
mico de direito, e filho do coronel
Correia Sombra, chefe opposicio-
nista n'aquelle município, cujo
prestigio é um pesadelo para os
acciolya.

Concluindo,prevenimos ao snr.
coronel Afro Campos que tudo
tem um limite:—o bárbaro as*
««•«inato de Chico Preto ainda
não prescreveu e o tempo dos
bandidos felizmente já vae longe.

Tacclna aulial
Rodolpho Theophilo continua • vao*

oinar gratuitamente, noa suburdios
desta oidade, de 7 áa 9 horaa da ma»
ahã e em Bua oasa de 1 áa 4 horaa
da Urde.

Avisa áa pessôaa do interior queue preoÍBarem de.vaoaina, podem pe*du^a, que lhe* aerà enviada iuimedia-
tumoata faanawt Ar. .,^»A-.

í\m
O noBso intelligente patriolo dr.

Gilberto I^opes noa mimoa ou oom a
aaa theae de doutaramento, defendida
a 13 de Julho do corrente anno e
approvadi oom dist n:çã> p.iaFAOul-dade do Rij da Janeiro.

Eeaolheu, para ponto de diflaerta*
çâo, a neurastheui», esta nevrose ool-
looida por Dubais nau vizinhanças da
histeria,

O aasumpto, conquanto já tivesse
sido abordado por Hjppooratea qua-trooentos annos antes de Christo, porGaleno no segundo aeouio da nossa
éra, e melhor estudada paio notável
medico iogkz Sydenham, nj seoulo
dtaasete, não deixa Je ser de actaali.
dade, uma Vez que todas as nevro-
ses estãp oendu cnoaradas por um
prisma novo, á luz da solencia mo*
derna, de accordo com oj progressos
da psyohotherapia.

O trabalho fui meditado e bem e«-
oripto.

Náo fouem ss innumeras citajêja,
repetidai a cada momento, do livro
de Hartemberg—Pgycholagie dei neu
rastheniques, o que traa a idéia de
que o dr. Gilberto leu pouoo niu
troa autjrej, e o aeu trabalha daria
melhor imoreioão. nün Hoí-r.n/i/. <¦„_
devia de ser muito bem acabado.

E' juito, pois, qne felioitemos ao
jo?en petrioio pela aua bôa these, ao
mesmo tempo que fazemos votos sin-
ceros para^que,.3e^ .bem suoc.gdido na
carreira que zbr?çou.

tMjfr _

COMMBftTABlOS
Sob esta eplgraphe publicamos

em nossa ultima edição uma local
referente a um moço filho do hon-
rado commerciante, já fallecido,
Francisco Ferreira do Nasciraen^
to, que merece reparos,

Muitas versões correra a res-
peito do lamentável facto, e publl*
cando a carta que nos enviaram,
nenhum interesse tivemos sinão o
de noticiai o.

O moço denunciado, dizenvnoa,
não é o maior culpado nesse incU
dente e a prova é que os parentes
da moça, que aliás são pessoas da
política dominante, não procura-
ram compeliil-o a sanar a falta
que lhe imputam.

Sempre em questões em que
se acham envolvidas pessoas do
sexo fraco, a opinião, por natural
piedade se inclina em favor deilas.

Com este cavaco fechamos o
incidente.

Vindo do Rio de Janeiro em
visita á sua familia, acha-se entre
nós, o H0280 distineto amigo snr.
Cândido Pamplona Netto, filho
do nosso initoso amigo Dnrval
Narbal Pamplona.
Abraçamol-o,

Matriz do Patrocínio

No dia 29 do andante mez nesta
Matriz commeçarão ás 5 1/2 ho-
ras da tarde, os exercícios nove-
narios em honra de N. S. da Con-
ceição.

No dia 8 de Dezembro terá
missa solemne e a tarde termina*
rá o acto com beaçSo do SSmo.

O Vigário pede o valioso con*
curso dos seus parochianos para
realce desta importante festa.

HÜM: 1275

(SOARBS BüI,cX0)

XLIV

Não desesperes da oausa,
Si o resultado demora ;
Muitas vezes vence a pausa :
— Be hora em hora, Deus melhora

3)e relance ••
0« telegramraaa de hontem espa-lharam o alarme pela cidade que eetásempre disposta na sua modorrentainsipidez a r?oeber as más noticiasoam uma eipeoie de agrado. Somos«m povo WélIiStV, ávido de sensa-

ções n..vas que nca bulam oom os ner-voa e nos deen aBSuato para comen-«tarios.
Cidade provinolanal inalterável, nasua custumeira monotonia burguezs.

vivendo aoomodaticiamentede revoltasintimas e ignotas esperanças, nestaapatn mórbida de povo subjugado,
tudo esperamos do um inoidente for>tuito, de um inesperado aoontecimen-to como si a esmo andássemos á mer<
cê da fatalidade.

Falta -nas a vibratibilidade da vida
intensa dos grande3 meios, a força do
quere-, a preezão no ajir • sobretudo
m wUV>6,„ 01,te* q«o avança e conquis-
ta sem medir empecilhos, não olhando
d.ficuldades para oonseguit um fim,
em busoa de um ideal.

QudqueT noticia que nos venha doalto, um simples boato, uma historia
de .^ruaçíj} insig uficaotes.oala-noB no
èspi.ito exaltado como prenuncio de
aoonteoiaientos grandirajs, deoizivae.
um fim de mundo, avolumando se
numa fsnttzia louoa, num dezajo in-
definivel de não sabido reaultado.

Uma simples insurreição de mari-
nhoiros a bordo de vaaoa de guerra,de que o telégrafo nos deu noticia
tomou ob foros de revolta da armada
contra oa poderes legaes da Republi-
ca, constituindo um tenebrosa aoon*
tecimento nioional de tremendas con*
Bequeno'âs.

A nossa fantazia jà Ihs emprestava
a eonivenoia do almirante Alexan*.
drino de Alencar que bo dizia inimigo
pe?soal do atual ministro da mari-
nha. e a coincidência de sua viajem áEuropa no mesmo dia dasaida das uni*
dadei insurjidastcomo plano prevlamen*te assentado de se enoontrarem fora
da barra.para assumir-lhes o comando
e ohefiar a revolta.

E já Ia pela cidade um prurido de
satisfação, um dez jo Incontido de no-
vidade, de qualquer cjoaa que viessedar assunto palp^ante i bisbilhotico
do comentário, fi assim vivemoa.de-
zejando o que não sabemos, querendode um querer ignoto, oamo um povovencido que tudo espera sem saber
donde e pjra quem tudo serve venha
COmíl VlOr. AnmA aa i£ Unir. í«r.-~
sivel o fenômeno na vida social e po-litioa do mundo.

Já se foi o tempo desses milagres;
oom as descobertas cientificas que vão
abolindo as diBtanoiaa e oa Begredoi,
tudo, dçntro da natureaa, ô previsto e
oalculado, obedece a uma lei de evo-
lução lenta e previdente; e naa Booie-
dadea organizadas, a piiooloja doa
povos, as lições da historia, o adlan*
tamento da diplomacia, a imprensa se
imiscuindo nos ma's Íntimos segredoa
da vida das nações, a civiliaaçSo em*
fim que vamoa atinjindo dia a dia,
nos fornfcem elementos para a p'evi«zão do futuro, para presorutar aa poa*eiveis oousequetsoias dos fatos de uma
determinada época.

O ma}8 ô fazer fantazia, é regres-
aar ao julgamento da sorte do mundo
pelos eclipses do s .1.

Os imprevistos do hoje jfi estão na
previz&o dos houieo>7 só noa eurpre»
endem m sua maior ou menor inten-
aidade ;em absoluto nio ha segredo,

SUdc Oarter.
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Salão Pzul
Passa hoje o anniveraario nita

licio da gentil senhorita, Abigail
de Queiroz, um dos ornamentos
da sociedade cearense, ondooccupi
logar de destaque pelos mais bellos
dotes de espirito e de coração.

A' distfncta a aniversariante, com
os votos sinceros oue fazemos por
sua felicidade, enviamos mancheias
de flurts.

Esteve hintem nesla redacção o
illustre dr. Jia> Adolpho Memória
que nos veio trazer suas despedidas
por ter de seguir para o norte no va-
por «Olinda» esperado boje.

Agradeoidos pela gentileza deae-
jamcs-lhe bôa viagem.

___, __________¦PUS*

Correio
Temos recebido diversas reclamai

ç,Ce3 do interior pela falta de rece-
bfnento de joruars que d'aqui en*
viamos aos nossos assignantes. Agora
mesmo, do Arraial, chega nos uma
do diversos amigos a respeito de
cartas e jornaes ; não sabemos se
a falia é da rcpaitiçao Central ou do
agente daquella localidade ; o snr.
administrador dos correios procure
syndkar e cê suas providencias, cer-
to de qne re a culpa é do agente,
esa<* deve ser punido.

Vamos pedir esclarecimentos aos
nossoB amigi s do Arraial e publica*
remes oppnrtunamente as informa*
ções qne nas forem ministradas com
as provas qne nos vierem.

A' repartição dos correios, entre-
tanto, compete dar providencias.

-tiffa- 

WEJINlCiriClO

Acompanhando a gentil cantora
Linda Btsrzzl veio hontem convi-
ôar-Dotí para sua ítsía ariisfca no
José de Alencar, hoje, o inteligente
m.estro Jayme Nobre.

O programma da grandiosa será4a
será completamente novo e des^m-
brante.

Agradecidos lá estaremos pm
applaudir aos dignos artistas.

•*—»-
Mllltão .Bivar

C notSO intiansigente amigo Mi-
lilão Bivar veio hontem pe?soalmen-
te trazer-nos as &uas def pedidas porter de seguir com soa exm? família
boje, na «Olinda» para Msnáos on»
de vae fixir residencia.

Exte nosso amigo despensa qual-
quer re*ommendaç9c ; elle é bem co*>
nhec'do e estancos certo que em toda
parte onJe se achar s\beiá fazer-se
eBtJmar pelas suas bellas qualidades.

Damos abrioso bus
nTT.QPT?.r.Tr.a•*•—¦ .«^ •**» * -H-t^AVia

Seguindo amanhã para Manáos,
com a familia, onde vou fixar resi-
dencia, e não podendo, pessoalmente,
despedir.me de todos os amigo?, por
motivo de aaude e pnstesa da via-
gem, o faço por este melo, por do a
disposição de cada um os meus limiv
tados pvestlmrs n'aquella capital.
Cumpre-me patentear nestas linhas
o meu grato e eterno reoonhecimen-
to, a todes auantos Gesta te*ra> on
de reside 16 annos, me honraram
com a dJstincçSo de -sna amieade e
considersçSei. Jamaíf esnueçorei;
esta terra iaato preso.

MlLITÃO BlYAR.
Forta1eza, 24—11—9I0.

Pela policia
Chamamos a attenção das autori

dales policiaes para os seguintes fa* |
ctos:

Costumam, ás horas caladas da not-
te. Fero>>rrer alguns indivíduos a íua
Major Faouoáo (atêa*), a praça dj
Ojelho e a rua da Boa Vista, dando
tiros do revolver a torto e a direito
e oommettcndo toda sorte de atten-
t»dos.

Repetem-se semelhantes factos qua*
ei todas as noites, mas especialmente
de sabbado para domingo

Oi moradores das citadas ruas e
p'sça vivem em Bobresalto continuo,
esperando se a oada momento quaU
quer desgraça.

NSo sabemos e que fazem as pa-
tralhas que não impedem a continua-
ção de tamanhos absurdos.

Na falta, pois, de iniciativa da
parte das ronda», directamente en-
carregada do políoiamento da cidade
oonrignamos aqui as reclamaçõ s que
nos foram dirigidas e confiamos que
serão ellas attendidas.

da misericórdia, é um pensamento sa-Lruldo pelos desmoronamentos} | 
Sanseverlno os estragos são con*

orilegj, só digno das op.chaa de bar*L8 pianjces ficmm transformadas|sldera*ele, tendo Rido preciso de

Conferência

Ooronel José da
Costa Gadelha

Dove tomar passagem hoje no
«Olinda» ps ra o norte este distincto
cava beiro, 1 osso conterrâneo que no
AHo-Pu*ús ô aba3tado rommercun-
te e bem em de prestigio.

Deipjamos-lho bôa viagem.

Coronel Abaolon More'ra

No vapor «Ilhéo» seguiu hoje paraMossoro de viagem para o interior de
de Rio Grande do Norte em -visita
á sua digna familia, este distinoto
amigo, abastado commerciante do
Juruá.

Bôa viagem e feliz regresso.

As dergusldadea soofrea, s pre-
sençi da dor no mundo, são proble-
mas quo atò agora não tinham sido
convenientemente explicados por ne
nhuma religião, por nenhum syathe-
ma philosopMeo ospaz de se impor
duradouramente pela racionalidade de
tuas concepções.

Restringindo a evoluçSo da alma
humana a uma só exiatesoia na ter
ra, a theologia esbarrou oom inex-
trioaveis meandros, a fundou-se on
uma argumentação metaphysioa de
molde a fager brotar o germen do
soeptidnmo onde aspirava entreter a
enfezada planta da orença dogmática.

A expando do materialismo foi o
resultado desto esforço que pietendia
comprimir os surtos da neutralidade,
indagando as leia universaes e ob des*
tinoa do Ber, com especialidade na
ordem moral.

Por sua vez, as escolas de philo*
sophia espiritualistapartioiparam des-
sa tendenoia ruinosa do aubrenatura*
llsmo, desviaram as questões para
um domínio tão nebuloso e inoom-
prehensivel que afugentaram ss in*
tellfgeno?as dos estudos mais adequa*
dos à sua própria dignifioação.

O advento do positivismo parecia
vir provocar uma trégua nessas es-
peoulações, ana«hematisando toda oo-
gitação sobre aa causas primarias, as
origens e os fina das ooisas.

Maa o homem, a despeito destes
empecilhos theoricoSt quer saber, quer
indagar os motivos de sua miséria
actual e às possibilidades de atlinglr
a estados melhores, consoante as suas
aspirações,

Ninguém nega o predomínio das
dores, injustiça», calamidades, paixões
sanguinárias, intoleranoiaa insopita*
veV.. trabalhando o organismo das
acoedades, O mal, sob todas as suas
formas, extende aa suss raiz?s, os
seus tentáculos de poder no seio da
oivilleaçao. A existência sob.e o pia-
neta é amargurada e pesa como os
castigos irremediáveis.

Para quem nao admitto Deus tudo
isto procede das fatalidades cósmicas
a qua estamos submettidos

Mas aoceitando-se a realidade de
nm Creador Omnisoente corro conoi-
lial-a racionalmente eom as espanto*
soe provocações da vida terrestre P

O dr. Vianna.de Carvalho apre-
oiou, em tua passada conferência,
e te assumpto enoarado á luz do Es-
piritismo.

Segundo esta doutrina, grandiosa e
sublime a todos os respeitos, Deus
sen^o a su;i\ma expressão e synthese
do Bem Absoluto não pedia orear o
mal que é inte'ramente incompatvel
oom a peifeição de seus attributos.
A origem da dor se aoha em nós
mesmos, em nossas rebeldias ao oum>
primento das leis Divinas.

Com os nossos erros perpetrados
em anteriores enoarnaçõe?, oom as nos*
sas desobediências e tergiversações,
provocamos nefastos acontecimentos,
engendramos a penaria, aa enfermi-
da def, as desigualdades aocises, todo
sombrio conjuneto de angustias que
a nossa visão abraça, entristecida-
mente.

Não h» que attribuir a Oeui ano*,
malias, falhas, iniquiiadoj produzidas
exQ'usivsmente pelo exercioio do nos-
ro l'v e arbítrio Suppor o'Pae C*
lestlal dotado de insfnotoB cruéis,
vingativos, rancorosos, infesrveis, in

bar]a e de profunda igu ranoia
O espiritismo se inuurge gloriosa-

mento oontra o amjntosdo^de erro*,
superstições, ooadioej e dogmatismoi
irraoionaes que vegetam tristemente
em nossos dias e pretendem oppor-se,
a todo transe, á maroha do entendi*
meu to para as regiões ineffaveis da
verdadeira espiritualidade.

5port Cearense
Rootbimoa e agradecemos o aspe-

ciai convite que a Empreaa Sporti-
va coarense nos enviou. Para o seu
5o torneio, a real sjr se Domingo,
27 do corrente.

Segando o programma organ'sado,
o magnífico festival sob a direcçao
do anr. tenente Azeredo, promette
ser o mais animado possível.

Haverá um interesseu'e desafio
ontre os Ponncy Itararé e Flor do"Prado

Causa geral interease as carreiras
dos pírnambucanos Fantoche e Naw
tico, e a do arrasonsnse-ü.ac/tMefo

Hiveiá entre o 5" e u q°. pareaa um
explendido so teio, que dará como
piemio o parelheiio Colombo.

E' ara magaificu meio de que a
Empota iança mio para tomar maio
fácil aacquisç&o de parelheiroa.

V*.i estrear domingo, repr.a nada
pelo paralheiro Náutico, a caudelaria
africana.

S-bie o programma sentimos que
a ex guldade de espaço de que des<
pomos não nos p:rmitta dar prome-
nores. Opportunamente voltaremos
a falltr do Sport.

jt__'Wflr
Veio a esta redacção trazer-nos

as suis despedidas por ter de se»
guír hoje com de&tino ao extremo
norte, o nosso particular amigo,
snr. J DBé Raulino das Chagas.

Áo distincto conterrâneo agra*
decemos a fineza e desejamoslhe
feliz viagem.

em lago.
Em Montecorvlno a torrente

Picentlno extravasou, inmdando
trezentos metros de estrrda de
ferro. A estação ficou dois me-
tros abaixo dágua.

Varias pontes abateram.
Em Colliano, Sarno, Olivano,

Angrl, Maiori e Minore, os cam
pos foram Inundados e devasta
dos e o transito ficou interrom*
pido. Receia se que haja vlcti-
mas.

Em Casamcclola ha zonas in»
teiras destruídas e casas bloque-
adaa pelas torrentes de lodo e
pedra

Officiaes e funecionarios tenta-
ram em vão pen* trar na parte
superior da villa de Citara na
província de Salerno, por causa
da enorme quantidade de mate-
rlal arrastado pela corrente das
águas. Lamentam se doze mortos
e neve feridos.

A' ultima hora constava que
dois terços da a'deia ficara des-
trulda.

—Informam de Nápoles aos
jornaes que na ilha de I*chia,
uma enorme enxurrada se preci *-

pitou na manhã de 24 no Monte
Epomeo, de onde em torrentes
espalhou se pela reg ão arras-
tandj pedras e lama, destruindo
um bairro inteiro, onde se lamen
taram nove v ctimas.

Os estabelecimentos thermaes
de Casamicciola e as casas de ne
gocios ficaram predjudicadlsst
mas.

Os bairros Sanseverlno e Um-
berto Boííreram grandes estra

molir diversos ed fic!oa que amea-
cavam ru;na.

Qjando o medico recejta a EmuLão
de Scott o doente não deve ter duvida
no melhor reeuUdo que obtém.
Promptifioo.me a deolarar que tenho
empregado a Emuleão de Ôoott em
todos os obboj de enfraquecimento
girai, e principalmente nas aifdcções1
das vias respiratórias tendo sempre
colhido resultados satisfaotorios.

Dr. Antônio Gonçalves Ramos
I'eos. Bahia,

teio de 1

gos, como a sexta região

O ttovo gfoverao
O snr, dr. Álvaro Teffé, secre*

tario do snr. Marechal Hermes
da Fonseca, presidente da Repu*
bllca, em nome do mesmo Maré-
chal, agradeceu, por telegramma,
ao cJornal do Ceará» as felicita-
ções por este transmlttidas aS.
Exc. por oceasião de iniciar-se, a
15 de noveinbro,o actual governo.

Pli II
Desoladoras são as noticias

que nos chegam de Nápoles e
Salermo. em cujas proximidades
desab u, etti outubro ultimo, vío*
lentíssimo tufão.

Estradas e campos devastados,
villaa e cidades destruídas, victi-
mas sem numero, a morte e a
desolação por toda parte, são os
luetuosos effeitos do tremendo
cataclysma.

Eis como nos transmittem os
horrores de tampnha desventura
teiegrammas transmettidos de
Roma e que recortámos dos jor-
nnaa nltlm ¦) montr» rhficruAnaB. An

Fhenlz Calxeii ai

CHAPA PROGRESSISTA

Presidente.—Joaquim Magalh^ct
1°. AmoneoM-xttos L'un,
2o Joaquim Jarge Vioir.t.

Thhjsolirbiro
Jjbó Barreto.
2°, H».raolito Araripe.

DlRKCTORHJS
Francisco Queiroz
Eieuterio Marcos
Diogo Gadelha
José Caetano
J.sé Menescal da Costa
Püylemon R. G. Lyra
Pedro de B.ito
Junqueira Guarany.
José Arüripa
àbarü Wcyne
PrancBo: Souto
Joêo R. Pessoa Montcnogro.

Süpílenxes
Rute ido Ribeiro
Manoel Martins da Cista
Estevão Mosca
João Lrma
Franeisco Saiiea N. Brandio
G.nuino de Castro
Francisco Vieira da Costa
Gustavo Frota
José Jacyntho de Menezís
José Carvalho
Francisco Enéas Cavalcante
Antoniu d'01iveira.

Carta perdida com valor

A pessoa que tiver encontrado
uma carta, contendo dinheiro e
dirigida a Henrique Fernandes
Lopes & C, do Crato, pôde en-
tregal a na CASA VILAR que
será generosamente gratificado.

do trabalho

Attesto que sofírendo' por es-
paço de três annos, de uma in**
fflamraação.de olhos que me Ira*

uu

sul da Republc:
Roma, 24—Em Torre dei Gre*

co a rua XX de Setembro foi
quasi inteiramente destruída, fi-
cando centenas de famílias sem
abrigo.

O palácio IrfOÍíredo desmoro*
nou, ignorando-se se ha victimas.
O commendante do corpo de ex-
ercito de Nápoles, tropas e bom-
beiros acudiam fazendo prodi«
glos para salvar as famílias que
corriam perigo.

©m Salermo as casas de nego-
cios foram alagadas, as ruas in*
nundadjs e a circulação foi In
terro-rplda pelos desmoronamen-
tos.

Em ^malfi os campos sofTreram
prejuízos Incalculáveis, o acque-
dueto que abastecia a cidade foi

bem
da ilha.

Roma, 25 —Os jornaes publU
cam edições especiaes com no ti
cias pormenorisadas sobre o des
a tre da Campania, photographia
das localidades assoladas, espe-
alalmente de Casamicciola, re-
cordando os precedentes desas-
três,

Dizem que o cataclysmo actual
foi devid 1 a um cyclone* da es-
pede chamada «tromba de água»
rarisslmo na Itália, o qual tevel
três círculos* um em Ischia, ou* impossibilitado
tro em Amalfi e o terceiro em
Cetara.

- -Faltam notícias exactas so*
bre multas pessoas que se sup*
põem victimadas pelo cataciismo
da Campada,—-essa falta é cau
sada pela Interrupção de estradas
pontes, telegraphos e ferro-vlas.

Continuara a enviar-se por toda
parte esquadras de toecorros.

As aldeas de Vente, Madonna
delle Grazle e Casa Imperato,
nas proximidades de Maiori, fo*
ram quasi totalmente destruídas

_)m Maiori abateu o «corso
Regina a.

Oo octaltf-.Ipn.imAnfrtC rniimPfu

ciaes ficaram alagados e obstrui-
dos. Nos escombros foram en-
contrades vinte cadáveres.

O desastre de Cetare é gr a*
visaimo especialmente na fregue*
zla de Casale, que está distante
da praia.

A retirada das victimas dos
escombros faz se lentamente por
causa do accümulo de material.

Muitíssimos habitantesrefugia**
ram Be em Salerno.

A estrada principal entre Po-
sitanò eSaleino desmoronou; va-
rias pontes rulram.

O ministro] ..da marinha vice*
almirante Paschal Leonardi tele-
graphou ao sr I^azzati após a sua
vista á ilha de Ischia, Informan-
do que todos os estabelecimen-
tos balneários foram destruídos

l__IU-lltfUãUUd,
Imjucifuni».pussiuiuuav.

radicalmente curado com o
(Elixir de Nogueira, Salsa, Ca*
roba e Guayaco, do sr. pharma*
ceutlco João da Silva Silveira.
O referido é verdade, pelo que
paaaei este e asslgno.

Antônio Vieira da S' Cunha,

Vende-se nas bô«s pharma-
das e drogarias desta

cidade. JX. iS

A VISO
Os herdeiros de Raymundo

Barbosa, já fallecldo, não podem
vender as terras que lhes cou-
beram em partilha, do «Sitio Pa-
r Izo», sobre a serra de Batu
rlté, visto não htfver accordo de
todas as partes nem licença pré*
via do Juiz de Orphãos; puiu co*
tre elles ha um herdeiro de me-
nor idade.

Fortaleza, 17 de dezembro de
1910.

Padre fosi Barbosa d* Jesus

CiSà.
PreclBa.se alugar

4 a 5 porias de tro. te,
bona oommodoa.

ama. casa. d*
aisaiad-iede

Tem-ae urgência.
Informações com o Leiloeiro
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Yestáàos feitos de puro linho
&oríido em cores e Ü!

toniecçao arísienss
já

Vendese aPREÇOS REDUZIDÍSSIMOS noEL AONTADO
ROUPAS BRANCAS

Para Homens e Senhoras, especialmente para "BÜS üsTOI"V"OS
¦i i*MaMaaaM £S3É1 >»fWJ**/»tf *a »*y^r^^ >i»**t» » aaa«*«>f-jft»f»''rf>

Rkcebeu bbjllissimo sortimbnto o

R O U B OiPaáaria e Mercearia
Oa gatunos nao qnerendo qne d

Bonvinda Montrnegro possnisse jóiastalvez por ser nma viuva pobre, apro
voltaram a sua ausência e arromba
ram a porta de sua casa á Praça do
Carmo e conduziram as geguintef
j ias :

1 annel de engenheiro
1 par de brincos de brühante?

2 pulceiras de ouro
3 botões de ouro, par?
punhos.

1 cordão com medalha de ouro
com o nome M. EI^EONORA

e algumas peças de renda
da terra.

Pede-ee as pessoa a quem for offo
tecido qualquer das jóias acirrei, <
obséquio de aptehendel es e levír arconhecimento da policia ou prevenir noMaiuon Art-Monrean no EJv-ontado e na casa Almeida
que será gêneros; mente gratifici d«.

Não comprem cimento sem
previamente examinar o ria mar
ca «Pyramlde» cuja qualidade €
preferida por todcs OS mestrer
ae Obras, e è vendido a preçmedutidoa pela CASA VILL>R

E8TRELLA DO NORTE
A INDEPENDENTE

Praça Castro Carreira^l7-19-2t e 23
Este estabelecimento é considerado como um dos primeiros^esta capital e com filial na florescente cidade de Quixadá tem

sempre á venda gêneros de primeira qualidade,— Manteiga Plum
Cognac Mastruço, Batatas e Cebellas tudo novo e recentemente
ecebido.

Pelos últimos vapores, recebeu também iarinha de trigo em
barricas

jNobpeza-jMcantara
5ilYers~5pFÍng-3oja*í em. scccs:

ÁGUIA, JÓIA, |!
BRILHANTE,

SUBLIMA e RIO BRANCO

Cestas para Padaria
Ceará, Novembro de 1910.

¦

Manoel Rodrigues d& Cunha
V,

5^po'heose da Sciencia
AINDA O* MÉDICOS

O dr. Francisco Birboaa Cardoso, formado em medíoina
pela Faculdade do Estado da Bihia ex-direotor de Hygiene
do Estado de Sergipe, ex-medíoo das Companhias de Segu-
ros de Yida Sul Amerioa e Amazonas, ex«membro do Cense*
lho Superior de Instrucção Publioa do Estado de Serg'pe, ex
Provedor da Santa Casa de Mizerioordia da cidade de Pinas/
nunga, ex-inspeotor de Hygene Muniolpal da cidade Limein
clinico nesta capital.

Atteeta qne os preparados A 8 >udo da Mulher, Bromi/
e Boro-Boracioa, de Daudt & Lsgunilla, são merecedores do
todo o conceito para os fins a que são destinados.

Rio, 80 de dezembro de 1909 — Dr, Francisco Barbou.
Cardoso. AA-,.

Attesto que oom o emprego do Bromil tenho em minht.
clinica obtido eficazes resultados no tratamento dss affecçõei
bronohioas e tosse em geral, Bio 16 de dezembro de 1909.—
Dr. Cassiano Gomes,

*J^***>^-*/«»4£jK^
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de Oleo
Puro de
Figado de
Bacalhau
com 11;
phosphitos
de Cal e de
Sodae
Giycerina.

POR MAIS DE 35 ANNOS
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NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAUSEA.-NAO
DAMNA O ESTÔMAGO.

t

É o alimento mais puro e mais cone en-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
-dades e. em geral; a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMUtSÂO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

ç
•9»

I

SCOTT & BOWNE, Chimicoa,
Not« York

Nenhuma o legl-
tiuiu aem estÃ

marca.

Síipifiildfi Wiütif. Rpfíiatfi
9

Chapa da nova directoria para
o anno de 1911.

Presidente
Joio Xavier de Góes

Vice-Presidonte
Manoel Flamino Carlos

1* 8eoretário
Cnnegnndes Rodr'gnes da Silva

2. Saoretario
Manoel Zacharias de Oliveira

Thesou§:ro
Job Radrigues

Adjunto do Thesoureiro
José Antônio da Silva

Dirootore*
Tiburcio Ferreira do Yalle
Manoel Ramos de Oliveira
Loeio Sjtero de Moun
g,M,.! T--í j_ W-ta.ujuiduI JU3U 'J- uniu

Joaquioi José §ç Fatias |

Sanoho Pereira de Vasooncellos
Adinnfna Anu Hi.»!.—-y——— — -«uunifo,

Franolsoo Lucas de Oliveira
Hermogenes Barros da Silva
Abel de Sousa Galvao
Manoel Simões doa Santos
João Alves dos Santos
Manoel Moreira Guimarães

Conselho Fiscal:
Joaqnim Theophilo Cordeiro de Al-

meida
M*noel Bexerra Cavalcante
Antônio Porphirio do Carmo
Antônio da Costa Jnnior
Pedro Castro Costa

Dr- Brimo Menescâl
CLINICA-MJSOICA

Byphilie e pelle

Consultório
Püarmacla Francesa

1 As 5 da tarâõ h
.
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EStJAuMBE
30:000$000

A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresen-
far ao publico e aos actuaes sócios offereca vantagens indiscutíveis
sobre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o
tuturoda famila.

E' certo que o sócio não pôde receber em vida a importância
do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem
mil réis de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem
mais outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de be*
neficiar sua fam lia ou pessoas que porventura indicar, com o pre-
mio relativamente avultado de 3o:occ$ooo; desde que esteja com*

pleta a série de três mil soc;os, ou tantas quotas de dez mil réis,

quactos forem os sócios quites no dia do seu falecimento.
A jóia poderá também ser paga em duas prestações semes*

traes de 55$joo ou em quatro trimestraes de 30$ooo.
O bocIo não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades.
Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de I5$ooo

elle adquire Immediatamente direito ao pecúlio, no caso de fallecl*

mento.
A sua única obrigação além dos alludidos pagamentos, con-

siste, segundo os estatutos, em pagar mais 15^000 por fallecl-
mento que se der, tendo para ísjo um prazo de 20 a 30 dias da
data do aviso de chamada íeito pela Directoria.

E' cem o produeto dessas contribuições que a Sociedade p?ga
á familia, herdeiros ou designados pelos fallecidos o beneficio in*
stituido.

A remissão isenta o sócio de qualquer contribuição para
o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos
de réis, no caso de fallecimento.

No caso de sulcidio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio
se ó sócio tiver mais de um anno de effectividade.

O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Logo que o fundo do pecúlio o perm tta o pagamento dos

pecúlios aos herdeiros ou beneficiários, a juízo da Directoria e do
Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS DE RÉIS»
indeDecdente do numero de sócios ter attlnpido a três mil.

A Sociedade, á vista da certidão de óbito, entregará imme*
d atamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importan*
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecl do.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa*
vorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não oíTerece.

DIxectorisii
DIrector*Presidente: Deputado

Dr. Celso Baytna.
Director-Secretario : Cândido

Campos.
Director-Thesoureiro: Dr. Leo

poido Cunha Filho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. José Joaquim da

Costa Pereira Rracra. -»•-- o,— *
Otto Prazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Fllgueiras.
Anatollo Valladares.
Oscar Rosas.

Conselho Consultivo

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavlo de Souza LeSo.
Deputado Coronel Honor Io

Gurgel.
Professor Major Heraeterío

José doí Santos.
Dr. Antônio de Paula Rodrl*

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

meida.
Octavlo Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A' SEDE SOCIAL

fya prirneiro de jVíarço n. Zê
>¦ *~* XJ Jtü IX X** \J

Caixa Postal n. 722—Rjo de Janeiro

fígenfe ®eral no Ceará
AlbertO de carvalho.

0OLLAl^ES--purá uva
_„ Dey}do á inesperada extraordinária prooura que tem tido o COLLA-KJfib—pnra uva esgottou-se o enoime deposito, que delle tínhamos. Por estemotivo pedimos desculpas á nos« nnmerosa e illustre fiegoeaia. Só esperasmos outra remessa no vapor allemão de novembro.

JílBano & Irmão
A afamadai exeellentes camisas ingUzii
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A PREVIDÊNCIA
Caxa pauilsta de pensões

A mis importante do Brasil
Autorlsida a funecionar em todo o Paiz por DeA

-reto do Governo Federal n? 69x7 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Ttesonro Nacional ie Duzentos contos le reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pc
quenas contr,bu:ções de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensõps são pagas por mez vencido, Isto é
MENSALMENTE} conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de % de Dezembro de 19,09,

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

PgsSo depois de 10 annos por toda vida

100$OOG
Pensão depois de iS annos por toda vida

150S000
PICAM pMpIOÍS i MJUS IKrOBHAQOES
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PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR iòU

ao agente 6eral rço Ceará
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Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

dquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SURTIDO E O MAIS BARA*
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona, é o de

A-Raujo Martins & C
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru.
beroid, ferragens de todas as qualidades.
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PARA'—BELÉM
£ouleard da Republica n. 9

Caixa Postal, taj.ã. Tclejjr: - AGRAMOS
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A impureza do sangue por mii§i
O remédio mais setruro a wo.rjorUJ.» ta.. o - - - ~.~..~...v «uDwiuiü parucombater radicalmente, por fffeüo do contagio, syphili. pri.mítiva, aecnndaria teroiaría e constitucional

sob qualquer forma que se manifesta assimoomo as boubaB, espinhas puruleutpg, dsr*
thoB. manoha da pelle, eacrophulas e reu«
ms turno, por maia rebelde que sejim, ó sem
conteste ção a

5alsaCarobaejVían:cá
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Eugênio Mor quês de Hollanda
Approvada na Europa e no Pio da Prata.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas Sc 0.'
rio de janeiro

Nesta edade—iP.rMl3íMA(3IIA PASTEUK.
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